
RUMO MALHA NORTE – RUMO MALHA NORTE S.A. 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 31 DE DEZEMBRO 2019 

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Rumo Malha Norte – Rumo 

Malha Norte S.A. (“Companhia”) controlada da Rumo S.A. (“Rumo” ou “Controladora”) 

submete à apreciação de seus acionistas, o Relatório da Administração e as 

correspondentes Demonstrações Financeiras, acompanhadas do Relatório dos 

auditores independentes sobre Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício 

findo em 31 de dezembro de 2019, elaboradas de acordo com as políticas contábeis 

adotadas no Brasil, que compreendem a Lei das Sociedades por Ações, as normas da 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e os pronunciamentos do Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis (CPC), que estão em conformidade com as normas 

internacionais de contabilidade (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB). 

A partir de 01 de janeiro de 2019 a Companhia implementou a Norma Contábil CPC 06 

(R2) / IFRS 16, que introduziu um modelo único de contabilização de arrendamentos 

no balanço patrimonial de arrendatários. Como arrendatária, a Companhia reconheceu 

os ativos de direito de uso que representam seus direitos de utilizar os ativos 

subjacentes e os passivos de arrendamento que representam sua obrigação de 

efetuar pagamentos de arrendamento. No resultado das operações, a Companhia 

deixa de registrar despesas de arrendamento pelas parcelas incorridas/pagas e passa 

a registrar despesas de amortização do direito de uso e encargos financeiros de juros 

sobre os passivos de arrendamento.  

 
A Companhia optou por utilizar a abordagem retrospectiva modificada, na qual o efeito 

cumulativo da adoção inicial é reconhecido como um ajuste no saldo de abertura dos 
lucros acumulados em 1º de janeiro de 2019. 

O principal tomador de decisões operacionais passou a analisar a nova Companhia 

por segmentos operacionais que diferem da informação individual dessas 

Demonstrações Financeiras Intermediárias. Desta forma, está disponível no site da 

Companhia e na CVM o relatório da Administração da Controladora Rumo o qual 
contempla todos os segmentos. 

 

 

Resultado

(Valores em R$ MM)

Receita Líquida 950,8    979,2    -2,9% 4.135,5   3.846,1   7,5%

Custos dos serviços prestados (542,7)   (593,1)   -8,5% (2.412,4) (2.226,8) 8,3%

Lucro Bruto 408,1    386,1    5,7% 1.723,1   1.619,3   6,4%

Margem Bruta (%) 43% 39% 3,5 p.p. 42% 42% -0,4 p.p.

Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas (33,4)     (47,8)     -30,2% (139,7)    (96,5)      44,7%

Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas 1,1        16,8      -93,2% (3,6)        14,9        n.a.

  Equivalência patrimonial 5,3        1,6        n.a. 20,9        9,7          n.a.

Depreciação e Amortização 49,1      103,8    -52,7% 509,8      460,7      10,7%

EBITDA 430,3    460,5    -6,6% 2.110,4   2.008,2   5,1%

Margem EBITDA (%) 45,3% 47,0% -1,8 p.p. 51,0% 52,2% -1,2 p.p.

Resultado Financeiro Líquido (75,5)     12,3      n.a. (328,9)    (511,3)    -35,7%

Imposto de renda e contribuição social (10,8)     (71,9)     -85,0% (187,2)    (284,1)    -34,1%

Lucro Líquido 294,9    297,1    -0,7% 1.084,6   752,0      44,2%

4T19 4T18  Var. % 12M19  Var. % 12M18



No trimestre findo em 31 de dezembro de 2019, a receita operacional líquida atingiu 

R$ 950,8 milhões, uma redução de 2,9% em relação ao trimestre findo em 31 de 

dezembro de 2018, em decorrência do aumento no volume de produtos agrícolas e 

industriais transportados. O EBITDA foi de R$ 430,3 milhões, redução de 6,6% em 

relação ao trimestre findo em 31 de dezembro de 2018. A Companhia apresentou 

lucro líquido de R$ 294,9 milhões no trimestre findo em 31 de dezembro de 2019 

comparado a um lucro de R$ 297,1 milhões no trimestre findo em 31 de dezembro de 
2018. O que representou uma redução de 0,7%. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2019, a receita operacional líquida atingiu 

R$ 4.135,5 milhões, aumento de 7,5% em relação ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2018, em decorrência do aumento no volume de produtos agrícolas e 

industriais transportados combinado com a diluição do custo fixo e do custo logístico, 

em contrapartida o consumo de combustível caiu 5.5% (litros/TKB), refletindo uma 

melhor eficiência das locomotivas. O EBITDA foi de R$ 2,110,4 milhões, aumento de 

5,1% em relação ao período de doze meses findo em 31 de dezembro de 2018. A 

Companhia apresentou lucro líquido de R$ 1.084,6 milhões no exercício findo em 31 

de dezembro de 2019, comparado a um lucro líquido de R$ 752,0 milhões no exercício 

findo em 31 de dezembro de 2018. 

 


